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RESUMO 

 

Cardiopatas participantes de programas de reabilitação cardiovascular (RCV) se beneficiam 

da redução de morbimortalidade cardiovascular global e da taxa de hospitalização, além do 

ganho da qualidade de vida. Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou 

pandemia de um novo Coronavírus – oficialmente denominado Sars-Cov-2 – e o isolamento 

social foi adotado para conter sua disseminação. Por essa razão, o período de isolamento 

implica em mudanças no estilo de vida, uma vez que se torna inviável ir a locais como 

parques e os programas de RCV ambulatorial, favorecendo a inatividade física e afetando, 

principalmente, aqueles que compõem o grupo de risco da Covid-19: idosos, doentes 

crônicos, imunossuprimidos, cardiopatas e os que apresentam fatores de risco 

cardiovasculares. A prática de exercícios pode atenuar as consequências pandêmicas, 

sentimentos depressivos ou de estresse no isolamento. Com a suspensão de atendimentos 

presenciais de RCV, e entendendo os prejuízos relacionados à inatividade física, fez-se 

necessária a orientação de exercícios físicos seguros de acordo com literatura atualizada, 

visando à manutenção de atividade física diária. Assim, o objetivo do projeto foi elaborar 

cartilhas autoexplicativas sobre a prática de exercícios físicos de maneira orientada e segura 

para cardiopatas, respeitando as recomendações de manter o isolamento social.    

 

Palavras-chave: Saúde cardiovascular. Exercício físico. Reabilitação cardiovascular. 

Pandemia Covid-19.  

 

ABSTRACT 

 

Cardiac patients participating in cardiovascular rehabilitation programs (CVR) benefit from a 

reduction in global cardiovascular morbidity and mortality and in the hospitalization rate, in 

addition to a gain in quality of life. In March 2020, the World Health Organization declared a 

pandemic of a new coronavirus – officially called Sars-Cov-2 – and social isolation was 

adopted as necessary to contain its spread. For this reason, the period of isolation implies 

changes in lifestyle, as it becomes unfeasible to go to places such as parks and outpatient 

CVR programs, favoring physical inactivity and mainly affecting those who are parte of the 

risk group of Covid-19: elderly, chronically ill, immunosuppressed, and cardiac patients and 

also those with cardiovascular risk factors. Exercising can alleviate the consequences in the 
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pandemic, alleviating depressive feelings or stress due to isolation. The consequent 

suspension of in-person CVR care and understanding the damages related to physical 

inactivity, it was necessary to guide safe physical exercises according to updated literature, 

aiming to maintain daily physical activity for these patients. Therefore, the objective of this 

project was to develop self-explanatory booklets on the practice of physical exercise in an 

oriented and safe way for patients with heart disease, respecting the recommendations to 

maintain social isolation. 

 

Keywords: Cardiovascular health. Physical exercise. Cardiovascular rehabilitation. Covid-19 

pandemic. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os Programas de Reabilitação Cardiovascular (RCV) com ênfase nos exercícios físicos 

propiciam melhora dos componentes da aptidão física, tanto aeróbico quanto não aeróbicos 

(força/ potência muscular, flexibilidade, equilíbrio), o que exige a combinação de diferentes 

modalidades de treinamento para atingir os mais elevados níveis de aptidão física passíveis de 

obtenção, reduzir o risco de eventos cardiovasculares e promover todos os outros benefícios a 

serem auferidos pela prática regular de exercícios físicos, culminando com a redução da 

mortalidade geral. De acordo com seus benefícios, a RCV pode ser realizada com objetivos de 

promoção da recuperação após eventos agudos, o que recebe denominação de prevenção 

secundária, ou de prevenção de eventos cardiovasculares, que é denominada prevenção 

primária, de acordo com a Diretriz brasileira de reabilitação cardiovascular (CARVALHO et 

al., 2020). 

Concomitantemente, a RCV também objetiva fornecer ao paciente informações sobre 

sua patologia, educação sobre métodos de prevenção para o controle dos fatores de risco 

cardiovascular, prescrição de exercícios físicos com base na estratificação do risco 

cardiovascular e melhora da capacidade funcional do paciente
 
(MAGALHÃES et al., 2013). 

Diante disso, o projeto de extensão “Orientações sobre a prática de exercícios físicos 

domiciliares para pacientes cardiopatas em isolamento social durante a pandemia do Covid-

19” foi desenvolvido, de maio a novembro de 2020, com o objetivo de promover a qualidade 

de vida dos indivíduos atendidos pelo projeto de reabilitação cardiovascular mediante 

ausência desse atendimento, por meio da orientação segura de prática de exercícios físicos por 

meio de cartilhas enviadas por aplicativos de mensagens.  

As medidas de afastamento social vigentes em decorrência da pandemia de Covid-19 

consistiram em afastamento do convívio social, restringindo os indivíduos a permanecer em 

casa e sair apenas em casos de necessidades imediatas. Por essa razão, o período de 
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isolamento implicou em mudanças no estilo de vida da população, uma vez que se tornou 

inviável ir a locais como academias e parques, favorecendo a inatividade física
 
(JIMÉNEZ-

PAVON; CARBONELL-BAEXA; LAVIE, 2020) e afetando, principalmente, aqueles que 

compõem o grupo de risco da Covid-19: idosos, doentes crônicos, imunossuprimidos, 

cardiopatas e os que apresentam fatores de risco cardiovasculares
 
(JOY, 2020).  

As ações desenvolvidas pelo projeto de extensão “Orientações sobre a prática de 

exercícios físicos domiciliares para pacientes cardiopatas em isolamento social durante a 

pandemia do Covid-19”, finalizadas em novembro de 2020, proporcionaram o preparo e o 

envio de cartilhas de orientação aos indivíduos sobre os cuidados de realização de exercícios 

durante a pandemia do Covid-19 até que os atendimentos presenciais retornassem de forma 

segura dentro das clínicas-escola da universidade.  

O processo de desenvolvimento do projeto de extensão baseou-se em pesquisa 

bibliográfica atualizada sobre o tema exercício físico, cuidados e segurança durante a 

pandemia do Covid-19 e doenças cardiovasculares, a fim de definir os melhores recursos para 

as cartilhas e os infográficos que seriam enviados via aplicativos de mensagens de celular. 

Além disso, os discentes participantes puderam aprofundar os conhecimentos na área de 

fisioterapia cardiovascular, por meio da leitura de documentos e evidências científicas 

atualizadas nessa nova área de conhecimento que foi o estudo da doença causada pelo vírus 

Sars-Cov2 e suas sequelas, além das consequências promovidas pelo 

isolamento/distanciamento social. 

 

Cartilhas apresentadas durante o projeto  

 

Inicialmente, o objetivo era acompanhar apenas os pacientes que já participavam do 

programa de reabilitação no momento em que as atividades presenciais foram suspensas, mas 

observou-se que organizar orientações cardiovasculares e sobre a pandemia de Covid-19 a 

esses indivíduos foi mais efetiva e, além disso, notou-se que a maioria dos entrevistados 

relatavam que mantinham a prática de exercícios físicos em casa e que tinham o desejo de 

retornar aos atendimentos presenciais o quanto antes, pois sentiam os benefícios do programa 

enquanto eram assistidos por ele. Isso evidencia a eficiência do programa para os que 

participam, tanto para benefícios cardiovasculares, quanto para a educação em saúde dos 

pacientes, uma vez que demonstravam entendimento sobre suas condições e que 

consideravam o exercício físico como parte fundamental para a melhora cardiovascular.  
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Vale ressaltar que todas as cartilhas desenvolvidas (Figuras 1 a 4) possuem suas 

referências bibliográficas adequadas ao tema. A seguir, estão as cartilhas enviadas e 

divulgadas também no programa Rede de Extensão UFU, que auxiliou na divulgação dessas 

ações extensionistas nas redes sociais. Dois discentes participaram ativamente na elaboração 

das orientações e um docente da área específica foi o orientador responsável pela ação. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (traduzido de DENAY et al., 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (traduzido de PEÇANHA, et al., 2020). 

 

Figura 1 – Cartilha com orientações e considerações para a prática de esportes e de 

atividade física durante o período de isolamento social pandêmico 

Figura 2 – Cartilha com orientações acerca das consequências da falta 

de atividade física e dos benefícios da prática de atividade física em casa 

para a saúde do coração 
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Fonte: Os autores (adaptação e tradução de JOY (2020); SALLIS; PRATT (2020); CHEN et al. (2020); STEIN 

(2020)). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (adaptado de DUNSTAN et al., 2021). 

Figura 3 - Cartilha com orientações específicas para cardiopatas, apresentando benefícios da 

manutenção da prática de atividade física e auxiliando a realização segura do exercício aeróbico 

e de força em casa 

Figura 4 – Infográfico sobre o conceito de sedentarismo e comportamento. 
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 O projeto foi desenvolvido de agosto a dezembro de 2020, sempre com atualizações 

acerca do tema tão recente na saúde mundial.  

 

Perspectivas futuras 

 

Como desfecho positivo do projeto de extensão “Orientações sobre a prática de 

exercícios físicos domiciliares para pacientes cardiopatas em isolamento social durante a 

pandemia do Covid-19”, um novo projeto foi desenvolvido, a fim de promover o acesso à 

informação baseada em ciência à população, o qual se encontra em vigência. Os objetivos 

desse atual projeto espelham-se nos aprendizados obtidos pela extensão universitária: 

prevenção primária de eventos cardiovasculares baseada no estímulo à adoção de hábitos de 

vida saudáveis e conhecimento de fatores de risco cardiovasculares. Foi criada, em 2021, uma 

rede de divulgação com publicações periódicas sobre saúde cardiovascular, o projeto 

CardioAção (Instagram - @cardioacao). Esse projeto na rede CardioAção possui parcerias 

com professores da Enfermagem e da Medicina, além de discentes dos cursos de saúde da 

Universidade Federal de Uberlândia. 
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